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RESUMO:  

 

Este Seminário Temático procura reunir pesquisas interdisciplinares e experiências de ensino 

que explorem o universo de relações entre História, mídia e narrativas audiovisuais. Trata-se de um 

esforço para discutir de seu estatuto epistêmico em relação à produção acadêmica historiográfica, as 

suas repercussões sobre as escolhas teóricas e metodológicas associadas à pesquisa e a escrita da 

história (como fonte ou objeto de estudo), buscando compreender as especificidades dos seus 

regimes de verdade, das suas estruturas narrativas. 

. 

 Justificativa 

O giro linguístico e a crítica pós-moderna pressionaram o campo historiográfico pela 

redefiniçao de suas fronteiras disciplinares. Sob seus impactos, os historiadores passaram a 

problematizar o regime narrativo existente no discurso historiográfico e as suas relações com outras 

narrativas sobre o passado, a exemplo da literatura e da memória. Mais além, a própria separação 

entre história e poética foi colocada em questão, abrindo espaço para  a  discussão sobre a relação 

entre os textos históricos e as “obras fronteiriças” (GLEZER & ALBIERI, 2008), entendendo-as aqui  

como as produções culturais   que, apesar de  possuírem um caráter ficcional, fazendo o livre uso dos 

mais diversos recursos retóricos e narrativos,   incorporam elementos da produção da historiográfica  

sobre o passado, a exemplo dos romances, quadrinhos, filmes, e jogos eletrônicos. Faz-se necessário   

compreender o seu lugar na difusão de um conhecimento ou de um imaginário sobre o passado no 

ensino básico e superior, bem como as relações com a recepção do discurso histórico. 
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